
"Vergonha na cara. E 
o que falta ao presidente." 

Num tom ainda mais agressivo, o can-
didato Fernando Collor de Mello (PRN) 

insistiu, ontem, erti strag-  críticaSátrpreSi---  
dente José Sarney: "Precisamos de um go-
verno digno, honestó, com autoridade pa-
ra acabar com esta bagunça em que trans-
formaram o País. Um governo com vergo-
nha na cara, que é o que está faltando ao 
atual presidente da República", disse Col-
lor para 15 mil pessoas em Vitória (ES). 

Muitos dos aliados de Collor no Esta-
do — a festa foi organizada pelo vice-go-
vernador Carlos Alberto Cunha, dissiden-
te do PMDB — creditaram a violência do 
discurso à participação do presidente no 
horário eleitoral gratuito do PRN, autori-
zada pelo TSE para que Sarney responda 
às acusações do candidato. 

Collor insistiu em que o presidente 
Sarney demonstrou incompetência, além 
de estar "de mãos dadas com a corrup-
ção". Apresentando-se como vítima de in-
justiças, mentiras e calúnias, garantiu que 
vai tentar se manter tranqüilo até o dia 15 
de novembro, quando — em sua opinião 
— as urnas deverão trazer a público "um 
não à vontade dos corruptos profissionais, 
de meia tigela ou dos descarados". E ad-
vertiu: "Que se acautelem os navegantes, 
porque este pulso fará justiça. Não será 
mais permitido o clima de insegurança que 
hoje corrompe o País". 

Seguindo a linha do chefe, o assessor 
de imprensa Cláudio Humberto respOndeu 
à prorrIcS'§% do ministro •da Justiça; Sauí() 
Ramos, de que processará Collor porcalú-
nia, injúria e difamação: "O ministr dei-
xou claro que estava em seu estado atui  
ral. Ele não estava sóbrio". Lembra do o 
envolvimento de Saulo Ramos em \ rias 
irregularidades, Cláudio Humberto afirL 
mou: "Não causa surpresa esse ti o -dé 
agressão da parte de um capanga intelec-
tual. Sarney escolheu seu funcionári4 me-
nos qualificado para atacar a honra e .,41:•.: 
guém". • , 

Educação 
"Falta de compostura" — ass rrt 'o 

presidenciável do PDS, Paulo Maluf, defi= 
niu as críticas de Collor ao president Sar-
ney. "As críticas devem ser feitas ao g ver-
no, nunca à pessoa física", pregou Maluf -3  
em Toledo (PR), alegando que seu ata-
ques, pelo menos, são feitos "com e uca. ,... - ção".  

Outro que não está gostand da. 
agressões ao presidente é o governadr do f 
Piauí, Alberto Silva. Ele disse qu .11ãd 
concorda com isso porque não pode e1k& 
de ser grato a Sarney pelo que tem fei -izeill 
favor de sua administração. Apes r .dé 
descontente, Alberto Silva (PMD ) fe2 
questão de frisar que continua apOando 
Collor. 
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